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Karl Marx e a crKarl Marx e a críítica da tica da 

sociedade capitalistasociedade capitalista

As bases do pensamento de MarxAs bases do pensamento de Marx

Filosofia alemãFilosofia alemã

Socialismo utSocialismo utóópico francês pico francês 

Economia polEconomia políítica cltica cláássica inglesassica inglesa
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A interpretaA interpretaçção dialão dialééticatica

Analisa a histAnalisa a históória como um movimentoria como um movimento

Movimento conseqMovimento conseqüüente das prente das próóprias aprias açções dos ões dos 
homenshomens

Reflexão crReflexão críítica sobre a realidadetica sobre a realidade

Somente a dialSomente a dialéética consegue apreender os tica consegue apreender os 
movimentos do realmovimentos do real

Papel central do pensamento na apreensão do Papel central do pensamento na apreensão do 
realreal

O pensamento estO pensamento estáá inserido no prinserido no próóprio realprio real

A infraA infra--estrutura como base da estrutura como base da 
sociedade sociedade 

Todo o sistema de pensamento de Marx Todo o sistema de pensamento de Marx éé
erigido a partir do modo de produerigido a partir do modo de produçção ão 
capitalistacapitalista

A anatomia da sociedade deve ser A anatomia da sociedade deve ser 
procurada na anprocurada na anáálise das relalise das relaçções de ões de 
produproduççãoão
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O modo de produO modo de produçção capitalistaão capitalista

ÉÉ composto pelos meios de producomposto pelos meios de produçção e as ão e as 
relarelaçções de produões de produççãoão
Meios de produMeios de produçção: Maquinas, ão: Maquinas, 
ferramentas, tecnologia, forferramentas, tecnologia, forçça de trabalhoa de trabalho
RelaRelaçções de produões de produçção: Somente por meio ão: Somente por meio 
delas se realiza a produdelas se realiza a produçção. Elas variarão ão. Elas variarão 
de acordo com os meios de produde acordo com os meios de produçção. ão. 
São as prSão as próóprias relaprias relaçções e organizaões e organizaçções ões 
entre os homensentre os homens

O modo de produO modo de produçção capitalistaão capitalista

ÉÉ apenas no intercambio entre relaapenas no intercambio entre relaçções de ões de 
produproduçção e forão e forçças produtivas que se as produtivas que se 
transformam em capital, somente por meio do transformam em capital, somente por meio do 
trabalho tal relatrabalho tal relaçção ão éé concretizadaconcretizada

As relaAs relaçções de produões de produçção condicionam as ão condicionam as 
relarelaçções sociaisões sociais

O capital O capital éé tambtambéém uma relam uma relaçção social de ão social de 
produproduçção. Relaão. Relaçção de produão de produçção da sociedade ão da sociedade 
burguesaburguesa



4

O capital como relaO capital como relaçção social de ão social de 
produproduççãoão

O capital não se constitui somente como O capital não se constitui somente como 
meio de subsistência, de instrumento de meio de subsistência, de instrumento de 
trabalho e de mattrabalho e de matééria primaria prima

Forma o chamado valor de troca, em que Forma o chamado valor de troca, em que 
todos os produtos de que ele se constitui todos os produtos de que ele se constitui 
são mercadoriassão mercadorias

A mercadoriaA mercadoria

Unidade bUnidade báásica do MPC, pela qual se erige o sica do MPC, pela qual se erige o 
sistema capitalistasistema capitalista
Valor de Uso: Utilidade da mercadoria Valor de Uso: Utilidade da mercadoria 
(Qualitativo)(Qualitativo)
Valor de Troca: Pode ser trocada por uma Valor de Troca: Pode ser trocada por uma 
porporçção de outra mercadoria (Quantitativo) ão de outra mercadoria (Quantitativo) 
Todas as mercadorias são produto da Todas as mercadorias são produto da 
cristalizacristalizaçção do trabalho humano e que o valor ão do trabalho humano e que o valor 
de troca de troca éé proporcional a quantidade de trabalho proporcional a quantidade de trabalho 
humano investido em cada uma dessas humano investido em cada uma dessas 
mercadoriasmercadorias
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A trocaA troca

ÉÉ a pra próópria troca entre mercadorias; assim pria troca entre mercadorias; assim 
o valor de uma mercadoria se exprime em o valor de uma mercadoria se exprime em 
uma mercadoria diferenteuma mercadoria diferente

O dinheiro para Marx O dinheiro para Marx éé como uma outra como uma outra 
mercadoria qualquer. O dinheiro mercadoria qualquer. O dinheiro éé visto visto 
como o equivalente universal de trocacomo o equivalente universal de troca

O segredo da mercadoriaO segredo da mercadoria

Os homens em sociedade (capitalista) têm Os homens em sociedade (capitalista) têm 
relarelaçções humanas em vista da produões humanas em vista da produçção das ão das 
mercadorias, mas seus trabalhos organizados mercadorias, mas seus trabalhos organizados 
adquirem a forma de uma relaadquirem a forma de uma relaçção social dos ão social dos 
produtos do trabalhoprodutos do trabalho
Isso significa que produzem mercadorias e sIsso significa que produzem mercadorias e sóó
se comunicam entre si por intermse comunicam entre si por interméédio dos dio dos 
produtos do trabalho, ou seja, por intermprodutos do trabalho, ou seja, por interméédio dio 
das mercadoriasdas mercadorias
Expressão da supremacia do Valor de Troca Expressão da supremacia do Valor de Troca 
sobre o Valor de Uso. sobre o Valor de Uso. ÉÉ a a mercantilizamercantilizaççãoão de de 
todas as relatodas as relaçções sociaisões sociais
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A exploraA exploraçção capitalista sobre o ão capitalista sobre o 
trabalhadortrabalhador

Mais Valia: Mais Valia: éé a quantidade de trabalho a quantidade de trabalho 
não paga ao trabalhadornão paga ao trabalhador

Duas formas de extraDuas formas de extraçção da maisão da mais--valia valia 

Absoluta: Aumento da jornada de trabalhoAbsoluta: Aumento da jornada de trabalho

Relativa: Aumento da intensidade do Relativa: Aumento da intensidade do 
trabalho. Que pode se dar pelo trabalho. Que pode se dar pelo 
incremento de tecnologia na produincremento de tecnologia na produçção, ão, 
aumentando a produtividade da produaumentando a produtividade da produççãoão

A exploraA exploraçção capitalista sobre o ão capitalista sobre o 
trabalhadortrabalhador

O valor da forO valor da forçça de trabalho e a maisa de trabalho e a mais--valia valia 
variam em direvariam em direçções opostasões opostas

ÉÉ ssóó por meio da explorapor meio da exploraçção da forão da forçça de a de 
trabalho que o Capital consegue trabalho que o Capital consegue 
reproduzir seu ciclo: Mreproduzir seu ciclo: M--TT--MM’’ e e DD--MM--DD’’

Somente o trabalho humano gera valor, Somente o trabalho humano gera valor, 
por isso a necessidade do capitalismo por isso a necessidade do capitalismo 
explorar o trabalhoexplorar o trabalho
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Duas caracterDuas caracteríísticas do MPCsticas do MPC

1) A mercadoria constitui o car1) A mercadoria constitui o carááter dominante e ter dominante e 
determinante dos seus produtosdeterminante dos seus produtos

Assim os agentes deste modo de produAssim os agentes deste modo de produçção ão 
(burgueses e prolet(burgueses e proletáários) são vistos como rios) são vistos como 
encarnaencarnaçções do capital e do trabalho ões do capital e do trabalho 
assalariado. (trabalho concreto e trabalho assalariado. (trabalho concreto e trabalho 
abstrato)abstrato)

2) Produ2) Produçção da maisão da mais--valia: finalidade direta e o valia: finalidade direta e o 
mmóóvel determinante da produvel determinante da produçção.ão.

As contradiAs contradiçções do MPCões do MPC

As duas caracterAs duas caracteríísticas do MPC não podem ser sticas do MPC não podem ser 
compreendidas por si scompreendidas por si sóó, mas como produtos das , mas como produtos das 
relarelaçções de produões de produçção que produzem o capitalismoão que produzem o capitalismo
Assim entre o operAssim entre o operáário e o capitalista existe uma rio e o capitalista existe uma 
contradicontradiçção, que ão, que éé produzida desde o princproduzida desde o princíípio de suas pio de suas 
relarelaççõesões
A contradiA contradiçção iniciaão inicia--se logo no inse logo no iníício do sistema cio do sistema 
capitalista, quando produtor e meios de producapitalista, quando produtor e meios de produçção são ão são 
separadosseparados
A prA próópria apropriapria apropriaçção desigual do trabalho estão desigual do trabalho estáá na base na base 
desta contradidesta contradiçção. O resultado do trabalho alienado não ão. O resultado do trabalho alienado não 
pertence ao trabalhadorpertence ao trabalhador
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As contradiAs contradiçções do MPCões do MPC

A burguesia cria, sem parar, meios de A burguesia cria, sem parar, meios de 
produproduçção mais poderosos. Mas as ão mais poderosos. Mas as 
relarelaçções de produões de produçção permanecem ão permanecem 
inalteradasinalteradas

O regime capitalista O regime capitalista éé capaz de produzir capaz de produzir 
cada vez mais mercadorias, porcada vez mais mercadorias, poréém a m a 
mismisééria permanece para a maioriaria permanece para a maioria

As contradiAs contradiçções do MPCões do MPC

Os meios de produOs meios de produçção capitalistas se transformam ão capitalistas se transformam 
incessantemente, sua base incessantemente, sua base éé revolucionrevolucionáária, ao passo ria, ao passo 
que os modos de produque os modos de produçção anteriores eram ão anteriores eram 
essencialmente conservadoresessencialmente conservadores
Essa constante revoluEssa constante revoluçção se da ão se da ààs custas dos s custas dos 
operoperáários: pois o trabalho se torna parcelar; o prrios: pois o trabalho se torna parcelar; o próóprio prio 
trabalhador não reconhece o produto do seu trabalhotrabalhador não reconhece o produto do seu trabalho
Uma massa de trabalhadores Uma massa de trabalhadores éé despejada no chamado despejada no chamado 
exexéército de reserva industrial, pois o prrcito de reserva industrial, pois o próóprio sistema prio sistema 
capitalista necessita deste excapitalista necessita deste exéército para manter os rcito para manter os 
salsaláários a um nrios a um níível baixo.vel baixo.
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A resoluA resoluçção das contradião das contradiçções do ões do 
MPCMPC

Para Marx os antagonismos do MPC Para Marx os antagonismos do MPC 
desembocam na revoludesembocam na revoluçção proletão proletáária  ria  

Essa revoluEssa revoluçção serão seráá resultado das resultado das 
prpróóprias aprias açções dos capitalistas, que ões dos capitalistas, que 
produzirão os meios de sua destruiproduzirão os meios de sua destruiçção e ão e 
seus prseus próóprios coveiros (o proletariado).prios coveiros (o proletariado).

As classes sociaisAs classes sociais

Duas classes fundamentais para entender Duas classes fundamentais para entender 
o capitalismoo capitalismo

Burguesia: detentora dos meios de Burguesia: detentora dos meios de 
produproduççãoão

Proletariado: Vendedor de sua prProletariado: Vendedor de sua próópria pria 
forforçça de trabalhoa de trabalho
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O conflito da produO conflito da produçção expresso na ão expresso na 
Superestrutura Superestrutura 

O antagonismo entre burguesia e O antagonismo entre burguesia e 
proletariado se expressa tambproletariado se expressa tambéém na m na 
superestruturasuperestrutura

ÉÉ o que Marx chama de Luta de Classes, o que Marx chama de Luta de Classes, 
que para alque para aléém da dimensão de luta m da dimensão de luta 
econômica existe tambeconômica existe tambéém a luta polm a luta polííticatica

O Estado na anO Estado na anáálise de Marxlise de Marx

A luta de classes seria mera ilustraA luta de classes seria mera ilustraçção ão 
sem a ansem a anáálise do Estado capitalistalise do Estado capitalista

O Estado precisa ser compreendido como O Estado precisa ser compreendido como 
uma colossal superestrutura e o poder uma colossal superestrutura e o poder 
organizado de uma classe social em seu organizado de uma classe social em seu 
relacionamento com as outrasrelacionamento com as outras
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Estado e SociedadeEstado e Sociedade

O Estado não estO Estado não estáá descolado da sociedadedescolado da sociedade
O Estado O Estado éé produto das contradiproduto das contradiçções inerentes ões inerentes 
àà prpróópria sociedadepria sociedade
O Estado O Estado éé a expressão essencial das relaa expressão essencial das relaçções ões 
de produde produçção especão especííficas do capitalismoficas do capitalismo
O monopO monopóólio do aparelho estatal, diretamente lio do aparelho estatal, diretamente 
ou por meio de grupos interpostos, ou por meio de grupos interpostos, éé a condia condiçção ão 
bbáásica do exercsica do exercíício da dominacio da dominaççãoão
O poder polO poder políítico tico éé na verdade o poder na verdade o poder 
organizado de uma classe para a opressão das organizado de uma classe para a opressão das 
outrasoutras

InfraInfra--estrutura e superestruturaestrutura e superestrutura

InfraInfra--estruturaestrutura

Meios de produMeios de produççãoão

RelaRelaçções de ões de 
produproduççãoão

ProduProduçção de ão de 
mercadoriasmercadorias

EstadoEstado

DireitoDireito

JustiJustiççaa

ReligiãoReligião

IdeologiasIdeologias
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InfraInfra--estrutura e superestrutura: estrutura e superestrutura: 
Existência e ConsciênciaExistência e Consciência

ÉÉ a infraa infra--estrutura que condiciona o modo estrutura que condiciona o modo 
de vida dos homensde vida dos homens

O modo de produO modo de produçção da vida material ão da vida material 
condiciona o processo de vida social, condiciona o processo de vida social, 
polpolíítica e intelectual. Não tica e intelectual. Não éé a consciência a consciência 
dos homens que determina a realidade; dos homens que determina a realidade; 
ao contrao contráário, rio, éé a realidade social que a realidade social que 
determina sua consciênciadetermina sua consciência

As anAs anáálises de Marx para entender lises de Marx para entender 
a contemporaneidadea contemporaneidade

MercantilizaMercantilizaççãoão de todas as relade todas as relaçções ões 
humanashumanas
A polA políítica tambtica tambéém se torna mercantilizadam se torna mercantilizada

A ciência como trabalho morto A ciência como trabalho morto éé utilizada utilizada 
cada vez mais para explorar o trabalhadorcada vez mais para explorar o trabalhador
A globalizaA globalizaçção (ou a ão (ou a mundializamundializaççãoão) do ) do 
capital foi um fenômeno previsto por Marx capital foi um fenômeno previsto por Marx 
em suas anem suas anááliseslises
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Questões do vestibularQuestões do vestibular

De acordo com a teoria de Marx, a desigualdade social De acordo com a teoria de Marx, a desigualdade social 
se explicase explica

A) A) pela distribuipela distribuiçção da riqueza de acordo com o esforão da riqueza de acordo com o esforçço de o de 
cada um no desempenho de seu trabalho.cada um no desempenho de seu trabalho.

B) B) pela divisão da sociedade em classes sociais, pela divisão da sociedade em classes sociais, 
decorrente da separadecorrente da separaçção entre proprietão entre proprietáários e não rios e não 
proprietproprietáários dos meios de produrios dos meios de produçção.ão.

C) C) pelas diferenpelas diferençças de inteligência e habilidades inatas dos as de inteligência e habilidades inatas dos 
indivindivííduos, determinadas biologicamente.duos, determinadas biologicamente.

D) D) pela apropriapela apropriaçção das condião das condiçções de trabalho pelos ões de trabalho pelos 
homens mais capazes em contextos histhomens mais capazes em contextos históóricos, ricos, 
marcados pela igualdade de oportunidades.marcados pela igualdade de oportunidades.

Questões do vestibularQuestões do vestibular

Segundo a concepSegundo a concepçção materialista da histão materialista da históória, a ria, a 
divisão social do trabalho divisão social do trabalho éé o processoo processo

A) A) que dque dáá ininíício cio àà contradicontradiçção na vida social ao ão na vida social ao 
separar os homens entre proprietseparar os homens entre proprietáários e nãorios e não--
proprietproprietáários.rios.

B) B) de diferenciade diferenciaçção de funão de funçções que caracteriza as ões que caracteriza as 
sociedades complexas.sociedades complexas.

C) C) que estimula as aspiraque estimula as aspiraçções ao consumo, tão ões ao consumo, tão 
necessnecessáárias ao regime capitalista de produrias ao regime capitalista de produçção.ão.

D) D) que atua diretamente no crescimento da que atua diretamente no crescimento da 
demanda de mercado.demanda de mercado.
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Questões do vestibularQuestões do vestibular
Acerca da metAcerca da metááfora da edificafora da edificaçção (estrutura e superestruturas), ão (estrutura e superestruturas), 
formulada por Karl Marx para sintetizar sua concepformulada por Karl Marx para sintetizar sua concepçção materialista ão materialista 
de histde históória, marque a alternativa correta.ria, marque a alternativa correta.

A)A) O Estado capitalista corresponde a uma superestrutura O Estado capitalista corresponde a uma superestrutura 
que engloba o direito burguês e boa parte do sistema que engloba o direito burguês e boa parte do sistema 
polpolíítico.tico.

B)B) As relaAs relaçções sociais de produões sociais de produçção constituem uma esfera ão constituem uma esfera 
superestrutural, pois nascem das normas jursuperestrutural, pois nascem das normas juríídicas e dicas e 
instituiinstituiçções polões polííticas.ticas.

C)C) A totalidade das dimensões da vida social, o tempo A totalidade das dimensões da vida social, o tempo 
todo, todo, éé determinada pelas reladeterminada pelas relaçções econômicas.ões econômicas.

D)D) As ideologias produzem a vida e, por isto, podeAs ideologias produzem a vida e, por isto, pode--se se 
entender, por exemplo, a sociedade escravista a partir entender, por exemplo, a sociedade escravista a partir 
das filosofias de Platão e Aristdas filosofias de Platão e Aristóóteles.teles.


